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1. EMENTA 

 
Aportes teórico-metodológicos da Geografia Regional. Referenciais teóricos da Geografia para 
compreensão das desigualdades regionais do Brasil. As especificidades geográficas do território 
nacional. Caracterização das macrorregiões brasileiras (Nordeste, Centro-Sul e Amazônia). 
Leituras regionais do território brasileiro: subsídios para a caracterização geográfica e 
compreensão das dinâmicas socioespaciais e ambientais. 
 

2. OBJETIVOS 

 
- Analisar os critérios para estudos regionais do Brasil. 
- Estudar a estruturação e a dinâmica socioambiental e geoeconômica do País. 
- Compreender as especificidades e as desigualdades regionais do território nacional. 
- Caracterizar e analisar a formação e a dinâmica socioambiental e geoeconômica do território 
brasileiro. 
 

  

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Região e regionalização: breve aporte teórico. 

2. Especificidades e desigualdades regionais no território brasileiro. 

3. Critérios e propostas de regionalização do Brasil. 

4. Leituras regionais do território brasileiro: formação e dinâmica socioambiental e 
geoeconômica. 

6. Políticas territoriais fundamentadas em abordagens regionais. 

5. Reestruturação econômica (produtiva), redefinições regionais e suas implicações no Brasil. 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

Curso: Geografia Campus: Sede - Maringá 

Departamento: Geografia 

Centro: Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes - CCH  

COMPONENTE CURRICULAR 

Nome: Geografia Regional do Brasil Código: 12395 

Turma(s): 2º ano Ano de implantação: 2023 Periodicidade: semestral 

 

Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto: Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 
da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção das 
notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação Periódica: 1ª 2ª 3ª 

Peso: 1 1 1 

 
1ª Avaliação periódica:   
 
A nota resultará do processo de avaliação que integrará a soma simples das notas obtidas em 
uma ou mais atividades, tais como: prova escrita ou trabalhos escritos (sínteses, resenhas, 
artigos e ensaios) ou apresentações orais de textos (seminários ou debates) (totalizando valor 
entre 0 a 10, com peso 1). 
 
2ª Avaliação periódica: 
 
A nota resultará do processo de avaliação que integrará a soma simples das notas obtidas em 
uma ou mais atividades, tais como: prova escrita ou trabalhos escritos (sínteses, resenhas, 
artigos e ensaios) ou apresentações orais de textos (seminários ou debates) (totalizando valor 
entre 0 a 10, com peso 1).  
 
3ª Avaliação periódica: 
 
A nota resultará do processo de avaliação que integrará a soma simples das notas obtidas em 
uma ou mais atividades, tais como: prova escrita ou trabalhos escritos (sínteses, resenhas, 
artigos e ensaios) ou apresentações orais de textos (seminários ou debates) (totalizando valor 
entre 0 a 10, com peso 1). 

http://www.pen.uem.br/legislacao
http://www.pen.uem.br/legislacao/main_legislacao.php


 
Avaliação final: 
 
Prova escrita, envolvendo todo o conteúdo do programa. Valor de 0 a 10. 
 
 

     
___________________________________ 

Aprovação do Departamento 
Em reunião ocorrida no dia 10-03-2023. 

__________________________________ 
Aprovação do Conselho Acadêmico 

Em reunião ocorrida no dia 07-06-2023. 
 

   
 


